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Meninos eu Vi...

Orkut e Blog agitam a cidade
Roberto Peixoto ganha comunidade do Orkut e CONTATO avança com seu blog 

Peixoto no Orkut
A nova coqueluche entre os taubate-

anos que freqüentam o Orkut, um site de 
relacionamento, é a comunidade “Taubaté 
Democrática”, que assume abertamente 
ser oposição ao atual governo da terra de 
Lobato. A recém-criada comunidade conta 
com mais de 40 participantes com apenas 
alguns dias de vida. O criador é apresen-
tado como “Tony, seu amigo para todas as 
horas”. 

CIESP com sangue novo
Os capitães da indústria não brincam  

em serviço. Nem com a sucessão de suas 
entidades de classe. Uma das provas 
mais eloqüentes é a eleição para a nova 
coordenação do Núcleo de Jovens Em-
preendedores – NJE. O nome já diz tudo. 
Os novos comandantes da entidade na 
Região são: Rodrigo Guilherme de Castro 
Moraes Inácio, da Mogimpex-logistica In-
ternacional e Aduana, é o novo coordena-
dor; Roberta Caria Nunes, da Bonali Ali-
mentos, como vice-coordenadora e a outra 
vice-coordenadora Adriana Maria Lobato 
de Souza, do CIEE (Centro de Integração 
Empresa escola. A posse foi em São Paulo 
no dia 22 de janeiro em um encontro de to-
dos os NJEs com a presença de Paulo Skaf, 
presidente da FIESP e do CIESP. No dia 21 
de fevereiro a nova coordenação apresen-
tará seu plano de atividades para o exercí-
cio para a direção do CIESP de Taubaté.

  	
Ação Social
O Lions Clube de Taubaté deu exem-

plo de cidadania. Bancou nada menos que 
400 cirurgias da catarata para população. 
O projeto, chamado de Sight First, foi ini-
ciado por Jimmy Carter, ex-presidente dos 
EUA. Pelo mundo, são mais de 500 mil 
cirurgias já realizadas contra catarata e 
glaucoma, além de projetos para proteção 
da vista. CONTATO conversou com o 
presidente do Lions Taubaté, Milton Lago, 
e recebeu a autorização para entrar na fila 
das cirurgias. Depois de passar pelos pro-
cedimentos médicos, o Jornal poderá ficar 
com os olhos mais atentos para os carrapa-
tos do poder público.   

Blog de CONTATO
Ainda em fase de teste, o blog do Jor-

nal CONTATO promete. Com apenas 
algumas horas de teste já recebeu vários 
comentários. Pudera. Ninguém vai se-
gurá-lo quando começar a divulgar fatos e 
comentários sobre o que acontece na vida 
cultural, social, política, esportiva e muito, 
mas muito mais, do que se pode imaginar. 
Aguardem!!   

Mutley
Ambiente descontraído e bem decorado. Um mundo de camisetas azuis personaliza-

das deu o tom. Foi assim que o Mutley recebeu convidados e amantes da balada para 
curtir a festa da BOA, na quinta-feira, 31 de janeiro. O evento da Antártica contou com 
muita cerveja gelada e de graça. Começou por volta das dez da noite e encerrou-se à me-
ia-noite. O que não faltou foi gente jovem e bonita. A galera dançou e brindou ao som da 
BANDABALA que fez o maior sucesso. Um camarote foi reservado para convidados es-
peciais e os patrocinadores da festa. A casa estava lotada, bombou direto. E a Brahma?

C

Milena Mello e Cesar Rosati Lílian Reis, Oswaldo e Saulo Roman

Marcelo Caltabiano e Poliana Monteiro Poliana Monteiro e Andrea Calbiano
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Tia Anastácia
“Jornalismo é o exercício diário da in-

teligência e a prática cotidiana do caráter”
(Cláudio Abramo) 

Escolas Estaduais 1
Quem passar em frente das Escolas 

Estaduais Roque Castro Rei (bairro do 
Belém) e Mário Cardoso Franco (bairro Ci-
dade de Deus) poderá conferir a retomada 
das obras que estavam paralisadas depois 
que a empresa que ganhou a licitação feita 
pela prefeitura faliu. Amigos e inimigos da 
Tia Anastácia estão convidados para ver os 
sapos que burocratas e puxa-sacos da pre-
feitura tiveram de engolir.  

Escolas Estaduais 2
O descaso com a educação foi capa da 

edição nº 338 do Jornal. Para conferir a ve-
racidade e a gravidade dos fatos anuncia-
dos pela veneranda senhora, basta entrar 
no site www.jornalcontato.com.br e con-
ferir o link “Arquivo Contato”. 

Escolas Estaduais 3 
Quem muito ajudou a educação também 

foi o deputado estadual Carlos Giannazi 
(PSOL), ex-militante do PT. Ele é membro 
da Comissão de Educação que, na época 
da denúncia do CONTATO, passou por 
Taubaté para conferir o desleixo do poder 
público local responsável pelas obras. O 
deputado foi pessoalmente à casa da Tia 
Anastácia para tomar o chá da 5 e trocar 
figurinhas. De quebra, levou consigo a 
edição nº 338 usada como mais um argu-
mento na Assembléia Legislativa paulista.

Cabidão
Tia Anastácia ficou espantada com o ta-

manho do coração de seu amigo prefeito 
Roberto Peixoto (PMDB).Ele deu um jei-
tinho e conseguiu colocar mais dois petistas 
na folha de pagamento da prefeitura. São 
eles: Márcio Braga (Braguinha) e Edson 

Farra palaciana
Na calada da noite, foi aprovada lei que favorece ocupantes de cargos de confiança na Prefeitura ao 
reduzir de 6 para 4 anos o tempo necessário para incorporar salários elevados. Bernardo Ortiz, autor 
da lei que previa 6 anos para evitar que isso ocorresse em único mandato, deve estar feliz com essa 

pérola que deverá ser usada na campanha eleitoral que se aproxima

Gonçalves de Souza (Gatinho). Braguinha 
trabalha no Departamento de Serviços Ur-
banos enquanto Gatinho está a disposição 
do Sindicato dos Metalúrgicos. Todos rece-
bendo através de RPA.

Chapéu? 
A arquiteta Silvia Ramiro saiu de fini-

nho do Departamento de Planejamento, 
onde esteve diretora até recentemente. Em 
seu lugar, orgulhoso e triunfante, assumiu 
o também arquiteto Monteclaro César. Na 
moita, ou atrás dela, estaria a Lei Comple-
mentar 179 de 19 de dezembro de 2007. A 
lei altera dispositivos da Lei Complemen-
tar nº 1, de 4 de dezembro de 1990, sobre 
o Código de Administração do Município 
de Taubaté. 

Chapéu? 2
Confira a mudança promovida no seu 

artigo 169 C

 “§ 2º A irredutibilidade de que trata o 
§ 1º do caput atinge, também, a remunera-
ção do servidor que há mais de quatro anos 
tenha, de forma ininterrupta ou não, exer-
cido cargo diferente do seu e com referência 
mais elevada, quando continuará receben-
do o valor da referência maior, por ocasião 
da cessação da designação ou nomeação.

 § 3º Tendo ocorrido designação ou no-
meação por período superior a um ano e de 
forma ininterrupta, a diferença incorpora-
se à remuneração do servidor, passando a 
integrá-la na proporção de um quarto por 
ano de efetivo exercício na função, até o 
limite de quatro quartos, a título de vanta-
gem pessoal.” 

Chapéu? 3
Tradução livre: a arquiteta, assim que 

viu incorporado ao seu salário um monte 
de vantagens contidas nas mudanças apro-
vadas pelo prefeito, puxou o carro. Dizem 
até que estaria tentando se reconciliar com 
o Velho. Enquanto isso, Monteclaro está 
orgulhoso para realizar seu sonho: materi-
alizar a cidade conceitual que diz trazer na 
cabeça. Seus amigos acham que ele acredita 
que o jogo estaria apenas começando e o 
placar não seria de 5 X 0 contra o Palácio 
Bom Conselho, aos 43 minuto do segundo 
tempo.

Chapéu 4
Em tempo: a lei de 1990 previa essas van-

tagens só após 6 anos ininterruptos no car-
go. E mais grave ainda, será o efeito cascata 
dessa farra eleitoreira em fim de mandato. 
Todos os apaniguados do Palácio Bom 
Conselho poderão colher esses benefícios, 
assim como aposentados e penduricalhos. 
Eta farra boa!!
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Acima, a diretoria da OAB de Taubaté, da esquerda 
para a direita, Dr. Claudio Aurélio, tesoureiro,  Dr. 
Aluísio de Fátima Nobre De Jesus, vice-presi-
dente, Dr. Paulo De Paula Rosa, presidente, Dra. 
Marianne Guizellini Grillo, secretária geral ad-
junto, e Décio Rocha, secretário geral.

Ao lado, Dr. Paulo mostrando a nova carteirinha da 
OAB que contém um chip e é produzida na casa 
da moeda 

Cuidado: golpe na praça

LCANCE CONSULTORIA E TREINAMENTO

Recrutamento e Seleção de Profissionais Especializados 
e Executivos para indústrias.

Hunting, Outplacement e Laudos Psicológicos.

 Fone: (12) 3132-4963                                    http://alcance-rh.blogspot.com 

Por  Marcus Citti

Há vários meses que a Ordem dos 
Advogados do Brasil, secção de 
Taubaté (OAB), está empenhada 

em combater a atuação de advogados 
em situação irregular com a entidade. O 
mais preocupante, porém, são os falsos 
advogados na cidade. Para impedir a atu-
ação desses falsos profissionais, foi criada 
a Comissão de Fiscalização e Defesa do 
Exercício da Advocacia. 

Muitos desses “advogados” sequer são 
formados em Direito. Outros são apenas 
estudantes. Há também os bacharéis, mas 
que por algum motivo não conseguiram 
inscrição na Ordem e utilizam registros 
falsos para exercer a profissão. 

A OAB adverte que todos os atos dos 
falsos advogados ou daqueles que se en-
contram em situação irregular são nulos, 
conforme prevê o Código Civil. As víti-
mas desse golpe terão que recomeçar do 
zero, constituindo novo representante 
legal.

Falsos Advogados
Esses falsos advogados foram desco-

bertos através de clientes que se senti-
ram lesados durante todo o ano passado. 
“Nós chegamos a eles através das re-
presentações de clientes que se sentiram 
lesados. Então nós fizemos uma relação 
dos nomes dos advogados que estão ins-
critos na Ordem e pedimos providências 
no sentido de punir esses falsos advoga-
dos”, explicou o vice-presidente da OAB 
de Taubaté, Dr. Aluísio de Fátima.

OAB de olho nos falsos advogados
Atuação de falsos advogados em Taubaté aumenta consideravelmente e a Ordem dos 

Advogados do Brasil (OAB) se mobiliza para conter esse abuso que é crime 

Ainda segundo Dr. Aluísio “caso quei-
ram um dia conseguir a inscrição da Or-
dem, além do exame, outro critério é a 
idoneidade moral e uma pessoa com essa 
índole não passa neste critério”. Para 
conquistar o cliente, eles se apresentam 
bem vestidos e utilizam termos técnicos 
para mostrar conhecimento aos clientes. 
As vítimas são majoritariamente pessoas 
humildes. Os locais mais utilizados pelos 
falsos advogados para abordar as vítimas 
são as portas do Fórum e de delegacias.

Precaução
 Somente mediante a apresentação do 

documento da de identidade profissional 
os advogados poderão atuar em julgamen-
to, retirar autos de processos de cartórios 
e secretaria de vara, participar de audiên-
cias e receber alvarás judiciais. 

A dica é: antes de contratar um advoga-
do, checar o nome e o número de inscrição 
na OAB e no Cadastro Nacional dos Ad-
vogados, procurar a subseção local da 
OAB e checar a situação da inscrição do 
advogado (se está ativa, inativa ou sus-
pensa), não pagar nenhum honorário antes 
de conferir todos os dados do advogado e 
desconfiar se o advogado omitir alguma 
informação sobre o processo, como núme-
ro da ação ou documentos.    

O documento da OAB, para evitar sua 
falsificação, é feita pela Casa da Moeda 
com inserção de um chip. “Necessitamos 
basicamente da participação dos juizes, 
promotores e delegados, se não vamos 
sair do nada para lugar nenhum”, decla-
rou Dr. Paulo de Paula Rosa, presidente 
da entidade. C

Reportagem
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Esgoto engole rua no Jd. Mourisco

A Rua Vicente Celestino, no bairro Jardim Mourisco, 
está com problema de afundamento de asfalto. O 
problema começou em 2005 e persiste até hoje. Se-

gundo apurou nossa reportagem, foi à tubulação de esgoto 
que estava rachada e deu uma infiltração e desencadeou o 
afundamento. 

Por parte da prefeitura, a única atitude concreta foi uma 
carta escrita pelo próprio punho e endereçada ao respon-
sável pelo Departamento de Obras Públicas, o engenheiro 
Gerson de Araújo, que diz: “Programar com o Presidente 
de bairro, Jurandir Morçal, galeria de água pluvial para a 
Rua Vicente Celestino – Jd. Mourisco. Vamos programar 
execução para este ano.”  Essa mensagem foi escrita pelo 
chefe do Executivo em março de 2007. Mas até agora, fe-
vereiro de 2008, nada foi feito. 

Segundo o porta-voz dos moradores, Gilberto Buzzini 
Ogeda, morador de uma das casas afetadas pelo afunda-
mento declarou que em três anos a prefeitura não fez ne-
nhuma obra para melhoria do bairro, e a última promessa 
dada pela prefeitura foi que a obra será feita depois do 
carnaval deste ano. Mas parece tarde. Ogeda disse que “o 
respeito pelo prefeito no bairro é zero.”. 

Mobilização popular
Os moradores fizeram sua parte: um abaixo-assinado. 

Detalhes: todos os moradores assinaram. A mobilização 
desencadeou apenas obras da Sabesp no local, ela arru-
mou a tubulação de esgoto. Além disso, inspecionou as 
casas da rua e constatou que das 59 casas apenas 23 estão 
em situação regular. 

Ainda segundo Ogeda, o ouvidor da prefeitura, Paulo 
Bonani, teria prometido uma reserva de R$ 135 mil para 
as obras necessárias. Procurado, Bonani negou que tenha 
feito à promessa. Disse que essa não é a sua área de atu-
ação.

Gilberto Buzzini disse que entrará na Justiça para que os 
R$ 25 mil gastos nas obras da sua casa sejam ressarcidos o 
muro da casa está rachado e os pisos estão estourando.

Presidente da associação de moradores do Jardim 
Mourisco, Jurandir Marçal, disse: “caso a obra seja reali-
zada nesse ano não será mérito de nenhum vereador nem 
da prefeitura, se alguém falar que ajudou é mentira”.

Representante do povo
 A vereadora Maria Tereza Paolicchi fez dois requeri-

mentos e os encaminhou à prefeitura o primeiro foi em 
março 2005 e o outro em maio de 2007. Procurada e ques-
tionada sobre a negligência por parte da prefeitura, Paolic-
chi preferiu não se manifestar. Disse apenas “a prefeitura 
fez o que pode”.

Rua afunda sem parar desde 2005 e moradores se mobilizam. Apesar de não tomar nenhuma atitude con-
creta, vereadora declara: “a prefeitura fez o que pode”

Reportagem
Por Marcelo CaltabianoNegligência 

Abaixo, detalhe da profundidade do 
buraco formado pela infiltração.

Ao lado, Sabesp reparando a 
rede de esgoto;
Abaixo, carta manuscrita do 
prefeito de Taubaté
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Sem Terra
CONTATO foi ao acampamento da  Coordenação Nacional de 
Lutas (Conlutas),  dissidente do Movimento dos Trabalhadores
Rurais Sem Terra (MST), às margens da Via Dutra, entre
Taubaté e Caçapava, para mostrar a rotina de pessoas 
que lutam por um pedaço de chão

Um grupo de sem terra está acam-
pado desde dezembro de 2007 às 
margens da Rodovia Presidente 

Dutra, próximo ao KM 121, entre Taubaté 
e Caçapava. São cerca de 25 famílias. 

O grupo pertence à Conlutas (Co-
ordenação Nacional de Lutas), ligado ao 
PSTU (Partido Socialista dos Trabalha-
dores Unificados), hoje os maiores oposi-
tores de Lula, ao lado do PSDB e do DEM. 
O foco da Conlutas é justamente o Vale do 
Paraíba, onde a facção tem maior força. A 
maioria deles é dissidente do MST (Mo-
vimento dos Trabalhadores Rurais Sem 
Terra), classificados por eles como um 
movimento governista que deixou de ser 
popular.

Terra nua
Quando chegaram ao local, o mato es-

tava com cerca de um metro e meio de al-
tura e havia muitas cobras, do tipo coral 
e cascavel. O poço que hoje fornece água 
para os acampados já existia. Uma simples 
limpeza o colocou em forma. Não existe 
energia elétrica. A iluminação é feita por 
velas e lampiões, ou pela fogueira.

Todas as pessoas acampadas trabalham. 
Os trabalhos realizados são exclusiva-
mente voltados para melhoria do acam-
pamento. Assim que chegaram, plantaram 
frutas e legumes, capinaram o mato, cons-
truíram barracos para famílias e balanços 
nas árvores para as crianças se divertirem. 
Alguns sem terra trabalham no acampa-
mento e na cidade, para obter algum di-
nheiro para comprar alimentos e remédios 
para a família. 

As tarefas no acampamento são dividas 
por grupos. Existem os grupos da saúde, 
da comunicação e da produção, respon-
sável pela recepção de novas famílias. A 

Reportagem
Por Marcos Limão
fotos Delfim de Souza

segurança cabe aos homens do acampa-
mento. Todos participam. Eles se revezam 
em turnos de três horas, da meia noite às 
seis horas da manhã.

A criatividade é uma das marcas do sem 
terra. A água retirada do poço, por exem-
plo, é coada e misturada com cloreto de só-
dio. Já o café, não é coado. Coloca-se água 
com pó para ferver em uma panela e, em 
seguida, colocam o tição - um pedaço de 
brasa acesa do fogão à lenha. Quando o pó 
decanta, o café está pronto. Nossa reporta-
gem provou e aprovou.

O acampamento é pequeno e provisório: 
“[Esse aqui é] para o povo descansar. É só 
para passar o período de festas”, declara 
uma das lideranças.  Uma outra fazenda 
da região considerada improdutiva já foi 
vistoriada, mas o endereço foi mantido em 
sigilo. CONTATO conversou com um dos 
líderes. “Sou um revolucionário da terra. 
Penso sempre nos excluídos”, diz Flávio 
Gonçalves de Lima, mais conhecido como 
“Preto”, hoje com 28 anos, mas com uma 
história de vida marcada por lutas. 

 
Flávio Preto
Recém-nascido, Preto contraiu 17 doen-

ças, entre infecções hospitalares e outros 
males que o acometeram logo nas primei-
ras horas de vida. Saiu do ventre materno e 
foi direto para a sala de observação de um 
hospital, em Campinas. Recebeu alta do 
médico somente depois de dois anos. “Sai 
do hospital andando”, relata. 

As complicações provocaram seqüelas 
na coluna, nos pulmões e na vista. Contraiu 
mancha nos olhos e a claridade do dia o in-
comoda. Por isso, está sempre de boné ou 
de chapéu. 

Mas Preto tem sorte. Conseguiu chegar 
aos 1,70 de altura. Hoje, pesa cerca de 60 

quilos. O corpo magro se alinha à agilidade 
e à disposição mostradas quando solicitado 
para executar serviços no acampamento 
onde mora com a esposa e um casal de fi-
lhos pequenos. 

Casou-se com a atual esposa, Suzana 
Gama, uma nordestina oriunda da cidade 
de Arapiraca, em Alagoas, há cerca de 10 
anos, depois de apenas uma semana de 
namoro. Ela é filiada ao PSTU e militante 
da Conlutas, compõe músicas e letras que 
refletem seus ideais. 

Com apenas 4 anos, o filho caçula canta 
as músicas escritas pela mãe. Mas tem ver-
gonha. Só depois de confortavelmente ins-
talado nos braços do pai ele entoou: “Com 
muitas lutas/ Conlutas luta/ Com muitas lutas, 
eu vou vencer/ O latifúndio/ A opressão/ Pra 
conquistar o meu pedaço de chão.”  Os olhinhos 
do menino brilhavam.

Além do caçula, o casal também tem uma 
filha de 8 anos. Todos moram no mesmo 
barraco, feito de bambu e lona, que fica 
quase no meio do acampamento. Preto 
sente-se à vontade com o fogão à lenha. “Eu 
gosto de reinar na cozinha.” O sopão feito 
por ele, onde “coloca de tudo um pouco”, é 
sucesso absoluto no acampamento. 

Leituras
A leitura também faz parte da rotina do 

acampamento. Enquanto mostra o pequeno 
acervo bibliográfico, puxa um cigarro de 
fumo de corda já preparado, enrolado na 
folha marrom do papel do saco de pão, e 
diz: “É uma biblioteca de luta.” Entre os 
títulos, estão: CLT- Consolidação das Leis Tra-
balhistas; Contribuição para uma História da 
América Latina; Programa de Reforma Agrária; 
A Alca é a recolonização da América Latina, 
com a estampa do Tio Sam com chapéu com 
as cores da bandeira norte-americana; e Có-
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digo de Processo Civil e legislação processual em 
vigor, de Theotônio Negrão. Enquanto exibe 
esse último título, confessa: “Eu gosto de ler 
este livro. Já li duas vezes, mas não entendi 
nada.”    

Um outro livro, de capa branca com le-
tras grandes e vermelhas, aguça a reporta-
gem. Porém, Preto faz mistério: “[O livro] é 
uma arma contra o MST. Esse eu não posso 
mostrar. Tem segredos do MST”. O livro foi 
adquirido na época em que, durante os 10 
anos de militância no Movimento dos Tra-
balhadores Rurais Sem Terra, onde chegou 
a ser dirigente estadual. 

Praticamente, toda a família de Preto está 
envolvida na luta pela terra. O pai e a mãe 
encontram-se assentados no acampamento 
Conquista, em Tremembé. A irmã, que mora 
com os pais, está acampada em uma área in-
vadida na região e ainda não legalizada. O 
tio, também assentado, está em Promissão, 
próximo de Bauru. O primo está em Porto 
Feliz, perto de Sorocaba, acampado. E ainda 
tem um primo e uma tia que estão assenta-
dos em Iaras, perto de Sorocaba.

Durante a entrevista, a mulher encontrou 
fotos da ocupação na fazenda de Vitor Ar-
dito, ex-prefeito tucano de Pindamonhan-
gaba. Preto fala dessa história e mostra as 
fotos da fazenda, que fica em Moreira Cés-
ar.

Em 1993, Preto tinha apenas 12 anos. 
A pouca idade não impediu que partici-
passe do primeiro acampamento em Getu-
lina, noroeste do estado de São Paulo, Esse 
episódio revolucionou a cabeça do então 
menino. “Aquilo me sensibilizou. Vi a tro-
pa de choque [da Polícia Militar, durante a 
reintegração de posse] enfiar a espada nas 
pessoas. Vi os cachorros mordendo gente. 
Muita gente morreu”, lamenta. A partir daí, 
entrou de vez para o MST. “Meus antepas-
sados são da terra. Não gosto da cidade. 

Meu objetivo é minha terra”, justifica. 
Depois de 10 anos no MST, largou tudo 

para cuidar da saúde da filha, que nascera 
com bronquite, asma e quelóide. Voltou às 
ocupações somente depois de 6 anos. Nesse 
meio tempo, fez cursos de piscicultura, a-
gricultura, agronomia, tudo bancado pelo 
SENAR (Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Rural). Confessa que ainda tem von-
tade de fazer cursos de veterinário e técnico 
em agronomia.

Quando retornou às fazendas ocupadas, 
Preto estava decepcionado com o MST, o 
Partido dos Trabalhadores (PT) e com sua 
expressão máxima, Lula, que já se encontra-
va no Palácio do Planalto, em Brasília. “Vou 
ser uma baita de uma pedra o sapato do 
Lula.” Foi quando se filiou ao PSTU. Hoje 
milita na Conlutas, junto com a esposa.

Preto carrega na memória episódios 
históricos do país. Participou, por exemplo, 
do protesto contra privatização da Vale do 
Rio Doce, em 1997, na Bolsa de Valores no 
Rio de Janeiro, que terminou em pancadar-
ia. Na época, FHC era presidente e o PT 
oposição. A batalha judicial por liminares 
transformou-se em luta campal conduzida 
por militantes do MST, de outros movi-
mentos sociais e sindicalistas ligados à CUT 
(Central Única dos Trabalhadores). 

E la nave va
Preto batalha também para que seus fi-

lhos sejam como ele. E faz questão de se 
encarregar dessa tarefa até mesmo na co-
zinha, durante o café preto oferecido à re-
portagem. 
- “Meus filhos vão ser militantes, não é filha?”.
- “Ela vai ser o que ela quiser”, interrompe a 
esposa. 
- “Vai escolher sim, mas a gente vai fazendo 
o trabalho de base na cabeça dela. Vai ocupar 
muita terra, se Deus quiser” arremata Preto.
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“Não seremos 
submissos”

Vereador pelo PR e recém-empos-
sado presidente da Câmara Mu-
nicipal, Luiz Gonzaga Soares, o 

Luizinho da Farmácia, começou o ano 
despachando do leito do apartamento 617 
do Hospital Regional. Eleito no final de 
dezembro, foi internado às pressas e ope-
rado no dia 18 de janeiro, quando recebeu 
três pontes de safena e uma mamária. Na 
quinta-feira, 24, Luizinho ainda não tinha 
condições para dar sua primeira entrevista 
exclusiva para CONTATO como presi-
dente da Câmara.

Na quarta-feira, 30, porém, já esbanjava 
energia e disposição. Recebeu nossa re-
portagem no gabinete da presidência e 
não deixou nenhuma pergunta sem res-
posta. Afinal, sua vitória não represen-
tou qualquer surpresa para esse político 
que nasceu no Quiririm, em 1951, e pas-
sou por muitas dificuldades na infância e 
adolescência. “Há algum tempo que tudo 
já estava preparado. Pelo menos desde a 
última eleição”, conta o vereador, que não 
esconde sua paixão pelo Corinthians. 

Articulador
A diferença este ano foi a competente 

amarração feita por Luizinho. Ele con-
seguiu agregar até mesmo a oposição ao 
seu apoio. Nesse ponto, ele faz questão de 
ressaltar o papel fundamental desempe-
nhado pelo tucano Ortiz Júnior, presidente 
do PSDB local, pré-candidato a prefeito e 
filho do cacique Bernardo Ortiz, liderança 
ainda imbatível em todas as eleições de 
que participou. O Velho, como é conhecido 
Bernardo, foi vitorioso em seis pleitos: foi 
eleito prefeito por três mandatos e elegeu 
todos os outros três que o sucederam.

Luizinho confessa que o segredo de sua 
vitória está em sua maneira simples de ser. 
Além disso, apesar de ter votado sempre 
com a orientação do Palácio Bom Con-
selho, ele confessa: “sempre mantive uma 
posição crítica em relação à prefeitura e, 
por outro lado, a oposição sempre confiou 
em minha palavra”. 

Mas a certeza do sucesso só veio mesmo 
no início de novembro, embora no último 
momento o vereador Chico Saad (PMDB), 
líder do prefeito, tivesse anunciado sua 

Por Paulo de Tarso Venceslau
Entrevista

disposição de disputar. “Até agora não sei 
se foi alguma jogada por parte do Chico 
[Saad] para se cacifar ou mostrar serviço 
para o PMDB, seu partido, coligado com 
o PT. Mas eu já tinha assegurado o apoio 
do [Ângelo] Filippini, [Orestes] Vanone 
(tucanos) e do professor Jéferson [Campos] 
(PV)”.

Independente e sem pizzaria
Luizinho aproveita para reafirmar sua 

posição: “Como sou independente, vou 
manter essa Casa independente”. Ao mes-
mo tempo, recorda suas conversas com 
o prefeito Roberto Peixoto. “Ele sempre 

disse que era minha vez. Porém, nunca tive 
qualquer reunião com ele no seu gabinete 
para tratar desse assunto. Apoio mesmo me 
foi dado pelos vereadores Henrique Nunes 
e Carlos Peixoto. Não ocorreu nenhum al-
moço como costuma ocorrer quando o pre-
feito quer anunciar seu candidato”.

Perguntado se poderia dar algum exem-
plo, Luizinho conta que, no início de 2005, 
houve reunião em uma pizzaria para que o 
prefeito Roberto Peixoto, recém-empossado 
pudesse cabalar votos para o seu candidato. 
Vanone, portanto, foi ungido com a benção 
do Palácio Bom Conselho.

Luizinho não esconde sua admiração 
pelo ex-vereador Joffre Neto, responsável 
por mudanças significativas quando e-
xerceu a presidência da Câmara, em 2004. 
Porém, o atual presidente da Câmara rela-
tiviza seu aprendizado: “[Experiência] a 
gente adquire com o tempo de mandato. 
Eu vi no dia-a-dia que essa Casa sempre foi 
submissa ao Executivo. Porém, desde 2004 
ela já caminha na direção da independência 
necessária”.

Base Social
Luizinho garante que recebeu votos em 

todas as urnas. Conta com apoio do es-
porte amador, no pessoal envolvido com o 
Carnaval, e até mesmo com clientes de sua 
farmácia. “Embora bem votado nos bairros 
da Estiva, Parque Aeroporto e Vila Costa, foi 
na Independência que recebi maio número 
de votos”, confessa.  Embora oriundo do 

Vereador Luizinho da Farmácia (PR), 
presidente da Câmara Municipal

”
““Não ocorreu 

nenhum almoço 
como costuma 

ocorrer 
quando o prefeito 
quer anunciar seu 

candidato”
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Quiririm, ele conta que ali foi pequena sua 
votação, “mas agora trabalhei melhor lá”.

Também não esquece dos amigos que 
sempre lhe estenderam a mão. É o caso do 
empresário Otávio Corrêa, da Milclean. 
Luizinho recorda que quando tinha cerca 
13 ou 14 anos, ele trabalhava com Antônio 
Carlos, irmão de Otávio, na farmácia 
Drogabila. Como era obrigado a sair muito 
cedo de casa para não chegar atrasado, ele 
levava comida pronta que em dias quentes 
azedava. Nessas e em muitas outras oca-
siões, Otávio fazia questão de levá-lo para 
almoçar em sua casa.

Partido Político
O presidente da Câmara conta que 

começou no PP – Partido Popular – do ex-
governador Paulo Maluf, com quem “tenho 
grande identidade. Porém, a partir do mo-
mento em que o partido foi tomado [pelo 

deputado federal] Vadão [Gomes] e depois 
pelo [deputado federal Celso] Russomano, 
saí do PP junto com [o vereador] Rodson 
Lima. Agora Maluf retornou. Se ele não 
tivesse perdido o partido, talvez eu nunca 
tivesse saído do PP”, confessa.

Hoje, porém, Luizinhi está filiado ao PR 
– Partido da República – depois de uma 
rápida passagem pelo PDT. “O PR é a única 
fusão partidária (PL e PRONA) aprovada 
pelo STF – Supremo Tribunal Federal – e 
hoje está na base do governo federal com 
42 deputados federais, quatro senadores e 
o ministro de Transporte”. 

Bernardo Ortiz
Luizinho reafirma o que foi  divulgado 

por sua assessoria que distribuiu um re-
lease onde consta que o ex-prefeito Ber-
nardo  Ortiz  e  o  falecido  ex-deputado  
federal Ulisses Guimarães são os políticos 

que merecem maior destaque no cenário lo-
cal e nacional. “Ninguém pode subestimar 
a inteligência política de Bernardo e nem 
o que ele fez. Se eu fosse prefeito, jamais 
brigaria com ele. Quem faz isso comete um 
suicídio político”.

Em seguida, aprofunda sua reflexão ao 
afirmar que “quando o poder sobe à cabeça 
[dos políticos locais], leva à subestimação 
de Bernardo. Isso não quer dizer que ele 
seja uma unanimidade. Mas o fato de que 
ele elegeu por três vezes seus sucessores, 
não se discute.”

Eleições 2008
O vereador garante que está conver-

sando com as principais lideranças, prin-
cipalmente com todos os pré-candidatos a 
prefeito a respeito das eleições desse ano. 
“O único que não me procurou foi o pre-
feito Roberto Peixoto. Talvez ele (Peixoto) 
pense que por eu ser da base aliada meu 
alinhamento com ele será automático. Não 
vejo dessa forma. Sou presidente de um 
partido e terei que conversar com muito 
mais gente”.

Pressionado, Luizinho garante que seu 
apoio vai depender das coalizões que forem 
feitas e aproveita para mandar um recado: 
“Não queremos participar apenas para con-
seguir alguns empregos. Nossa participa-
ção será técnica nas decisões sobre políticas 
públicas para Taubaté”.

Sutilmente, Luizinho não esconde sua in-
satisfação com a indicação de dois diretores 
– Departamentos de Serviços Urbanos e de 
Trânsito - que ele considera despreparados 
e desinformados sobre a realidade de Tau-
baté.

“Não seremos submissos”
O recado final do vereador parece que 

tem endereço certo: o Palácio Bom Conse-
lho. Ele afirma que “como presidente da Câ-
mara Municipal, vou zelar pelo bom anda-
mento, principalmente no que diz respeito 
aos nossos funcionários e especialmente 
nossos vereadores, porque durante meu 
mandato o Legislativo não vai se curvar 
diante do Executivo. Não seremos submis-
sos e não aceitaremos qualquer pressão que 
possa quebrar a harmonia dessa Casa”.

”
“

”““Tenho grande identidade com 
Paulo Maluf”

”
““Quem subestima 

Bernardo Ortiz 
comete um suicídio 

político”

Perfil

Nome: Luiz Gonzaga Soares
Nascimento: 17 de junho de 1951
Estado civil: casado com cinco filhos
Atividade: Comerciante
Políticos que admira: 
Ulisses Guimarães e Bernardo Ortiz
Referência empresarial: Otávio 
Corrêa, da Milclean
Time: Corinthians
Música: Roberto Carlos e Beatles
Hobby: futebol
Prato preferido: feijão com arroz

“O único que não
 me procurou foi o 
prefeito Roberto 

Peixoto”

C
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Mary Bergamota
mary.bergamota@gmail.com

Na igreja de St Aloysius, na tradicional Oxford, 
Inglaterra, nessa quarta-feira de Cinzas, nosso Padre 
Fred celebrou sua primeira missa em português. 
Saiba mais e converse com ele através do Blog do Fred, 
no endereço “http://padrefred.blogspot.com/” 

Ao som do 
melhor samba e de 

clássicos do rock, 
Ricardo de Vilhena 

tira uma folga da 
sua empresa, a SVS, 
e brinca o carnaval 

na casa dos Gouvêa.

O anfitrião Marcelo 
Gouvêa recebeu os 
amigos para a folia, 
em Taubaté, com casa 
decorada, cerveja 
estupidamente gelada 
e toda a animação que 
lhe é peculiar.  

Conheça o Blog do

O Jornal mais lido de Taubaté!
acesse: www.jornalcontato.com.br  ou  www.jornalcontato.blogspot.com 

De Taubaté para o mundo

O dia a dia da terra de Lobato 
na web:
Cultura, sociedade, política, 
esporte,  opiniões e muito mais 

8 anos com qualidade 
Comidinhas que só o Blues inventa:
Acarajé aperitivo
Canapés Especiais
Porções de filé
Carpaccio imbatível
Kassler e Eisbein

Drinks especiais
Bom atendimento 
Música ao vivo às 5as., 6as. e sábs
MPB, Bossa, Jazz e Blues
Clube do Whisky

Blues Brazil Bar - Rua Cônego Almeida 39  tel 36248375 CENTRO (aceitamos reservas)

davidnell@msn.com

e sem frescura

Happy-hour das 18 às 20 hs – tome um chopp                   grátis

“Sempre uma 
novidade às 
quintas”

“Estrelado” 
no guia 

“Vejinha”2007
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

Estou perdendo o bonde 
da história: Socorro!...

Passei minha vida de professor entre 
jovens. E foram décadas seguidas. 
Diria, sem medo de errar, que sempre 

me mantive entre os vinte e vinte e cinco 
anos de idade, média etária dos estudantes 
com os quais reparti tempo de esperança, 
definições pessoais e encaminhamentos de 
profissões. Isso me foi fantástico. Quando 
contraceno com amigos da minha faixa 
etária, sinto-me mais atualizado, conscien-
te de mudanças operadas nos códigos de 
comunicação, ou como diriam os moços 
mais por dentro. 

Há mistérios no convívio geracional, um 
deles é não perder o bonde da história e em 
troca andar sempre a mil, mas sabendo das 
coisas. Manter-se em dia com os aconteci-
mentos dos mais jovens é um segredo vital 
para não envelhecer além da inevitável di-
tadura do corpo. E há magias nessa busca 
da eternidade juvenil. Mas, mesmo com 
todo ânimo, exercício e dedicação pelo 
mundo da rapaziada, devo dizer que há 
surpresas. Algumas desafiadoras, atrozes 
até. Foi preciso um grave balanço existen-
cial para que eu chegasse a estas conclu-
sões e confesso que há nela um certo abati-
mento, algo como entrega dos pontos. 

Vendo o perfil dos jovens de hoje, sinto-
me como se fosse o último baluarte, ou 
pelo menos como o personagem do filme 
de Mario Monicelli, “O incrível exército de 
Brancaleone”, estreado por Vittorio Gas-
man, o trapalhão comandante medieval 
que procurava um feudo para seu esfar-
rapado grupo. Explico-me: não estou con-
seguindo mais acompanhar as mudanças. 
Parece-me, apesar de tudo, impossível 
atingir a velocidade das mudanças. Será 
que vou cair no lugar comum dos que pro-
fessam o tal choque de gerações? Luto contra 
isso, mas ao diagnosticar a combinação dos 
avanços da eletrônica e do mundo das má-
quinas, os comportamentos tão narcisistas 
e individualizados, vejo que não tenho fô-
lego para continuar, digamos, jovem. 

Sempre me posicionei ao lado dos mo-
ços. Sou daqueles que acreditam (será que 

ainda?!) na força jovem e me irrito que sau-
dosismos que deprimem o direito de quan-
tos se preparam para nos suceder. Jogando 
a sonda analítica nos porquês desta nova 
situação vejo-me obrigado a reconhecer o 
fim das utopias sociais, o esgotamento dos 
sonhos coletivos e dos projetos revolucio-
nários. Sim, tudo ficou tão sem dimensão 
que parece que traduzimos para a socieda-
de brasileira o que Christopher Lasch de-
cretou para os Estados Unidos no livro “A 
cultura do narcisismo - a vida americana numa 
era de esperança em declínio”. Vejo como o 
grande problema de nosso tempo a busca, 
a qualquer preço, da fama. Virar celebridade 
é uma mania que nos assume de maneira a 
forçar a troca de fronteiras íntimas com ex-
posições exageradas. O que antes era reser-
vado com pudores, hoje virou senha para 
exibição. E vale tudo para ser famoso como 
profetizou Andy Warhol na célebre expres-
são “um dia, todos terão direito a 15 minutos de 
fama”. O importante, a regra agora, é apa-
recer, seja por meio do maquinário eletrô-
nico recheado de alternativas como sites, 
blogs, salas de relacionamentos, orkuts, ou 
pela mostra sem limite com (ou sem) rou-
pas, objetos estranhos, escândalos, ou que 
for que possa virar notícia, sair na foto e ter 
publicidade. 

A troca dos ideais de mudança do mun-
do, de melhoria das causas dos mais neces-
sitados se justifica pelo que Lasch chama 
de “mínimo eu”. E é lamentável admitir o 
que se faz para virar celebridade. Parece 
que todos querem virar artistas ainda que 
o conteúdo da fama buscada seja criticável 
ou pífio. O avesso dos sonhos de transfor-
mação social se mostra evidente na falta de 
vigor político dos jovens que se alimentam 
das decepções dos personagens estabele-
cidos no poder. Como se fosse vingança, 
a notariedade instantânea arrebata dos 
que não admitem mais o sonho. E, então, 
vejo que apesar de tudo ainda vale a pena 
envelhecer porque na crítica dos antigos 
há um protesto contra os deseperançados 
moços.

Espelhos
spesspei@uol.com.br
por Luiz Gonzaga Pinheiro

C

Tudo o que eu sou
Aos meus irmãos, parentes, amigos, vivos 

e mortos (alguns deles, mas de modo especial 
meus pais e, finalmente, Mozart, Beethoven, 
Guimarães Rosa e Machado de Assis).

O ano de 2007 foi ocupado pela dor 
e por suas expressões mais conhe-
cidas: andador, muleta, bengala e 

outros de menor presença e importância. 
Sofri. Minha figura ficou ligada à tristeza, 
despertando pena e compaixão. Os indi-
cadores apontavam para o mesmo Norte. 
Acreditava na continuação da miséria de 
dinheiro e de alegria.

Se fui tão expressivo para exalar dor, 
quero que me socorra a eloqüência para 
mostrar a alegria que me invade o co-
ração, tão logo o ano de 2008 deu seus 
primeiros passos. Raras vezes em minha 
vida estive tão feliz, com tantas razões. 
Tantas, que me obrigo a contar esta his-
tória de Sorte, Fortuna, Alegria. 

Volto à minha paixão principal, farei 
Cultura, de novo, dirigindo três progra-
mas: Criando 46 bibliotecas interligadas, 
em São José dos Campos, criando 20 
corais de 30 vozes, com todo o aparato 
técnico e Deus me ajudará a implantar 
o programa de Alfabetização Emocional 
das Crianças de São José dos Campos, 
cercando-as de conforto, carinho e segu-
rança, quando saírem de suas casas para 
o primeiro dia de aula de suas vidas.

Alegrem-se comigo, eu peço e ofereço.

Luiz Gonzaga Guimarães Pinheiro
Tudo o que eu sou: professor e jornalista
Em 1 de fevereiro de 2008 C

acesse: www.jornalcontato.com.br  ou  www.jornalcontato.blogspot.com 

Drinks especiais
Bom atendimento 
Música ao vivo às 5as., 6as. e sábs
MPB, Bossa, Jazz e Blues
Clube do Whisky
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Você sabia?
por André Santana
médico veterinário
andrevet@usp.br

Agora em janeiro aconteceu em Tóquio mais um evento voltado 
para o “público canino”. “Estilistas” europeus, norte-americanos 
e japoneses entendedores das tendências para a nova estação 

canina apresentaram suas coleções para um público seleto e exigente.
Os modelos desfilaram acompanhados de seres humanos, que atu-

avam como se o alvo das câmeras fossem eles, e não os cachorros que 
carregavam nos braços ou presos em coleiras. Ao lado da passarela, 
jornalistas faziam anotações e fotografavam, como em um desfile de 
moda para humanos. 

Björn Gärdsby, dono da grife “Manfred of Sweden” e um dos es-
tilistas preferidos da cachorrada da alta sociedade possui lojas hoje em 
Nova York, Milão, Londres, Paris e Tóquio. Na semana de moda cani-
na, o cachorro sueco apresentou seus últimos modelos de casacos, entre 
elas uma peça de US$ 25 mil. 

O empresário sueco aposta no sucesso deste mercado, e recente-
mente lançou uma coleção de casacos de pele para cães cravejados de 
cristais Swarowski.

Tia Anastácia ouviu rumores que uma certa ministra do turismo an-
dou comprando alguns casacos para seus pimpolhos argentinos com 
cartão de crédito corporativo do governo federal. Será?!

TOKYO FASHION WEEK – PARA CÃES

C

Tem uma lenda correndo pela ci-
dade. Apareceu um Justiceiro ar-
mando com uma garrucha. Isso 

mesmo, garrucha. Aquela que dobra 
para que pudesse ser carregada com 
uma ou duas balas. A do Justiceiro, 
dizem, tem cano simples. E ele só tem 
uma bala. Uma bala de prata. Daquelas 
usadas para combater lobisomem. 

O Justiceiro não usa capa cinza longa 
e nem chapéu meio caído sobre os olhos. 
Aliás, ninguém que viu seus olhos so-
breviveu. Muitos afirmam que nem olho 
ele tem. Seriam dois buracos escuros que 
enxergam tudo. Até a alma dos seus de-

De Passagem

safetos. O Justiceiro é uma fera que não 
brinca em serviço.

Esse é o assunto de 11 entre 10 rodas 
de amigos nos botecos da estrada de 
Sete Voltas. Até o incêndio que comeu 
parte das terras de Gabino, o seresteiro 
do Vale, já foi debitado na conta dessa 
estranha criatura. Outros afirmam que 
antes de vir para a cidade, ele cavalgava 
galhardamente seu cavalo alazão. Lá, 
ninguém tem medo do Justiceiro.

Já nos botecos da estrada do Barreiro 
corre a lenda de que o Justiceiro andava 
com um fusquinha caindo aos pedaços. 
Era sempre bem recebido. Todo mundo 
queria que ele aceitasse um drinque ou 
um petisco. Mas ninguém se recorda 
de um dia ter ouvido qualquer palavra 
daquele estranho, mas simpaticíssimo 
homem enfiado naquela capa cinza. A 
única certeza que os moradores da es-
trada do Barreiro têm é que desde que o 
Justiceiro apareceu por lá não houve um 
roubo de galinha sequer. 

De repente, o Justiceiro foi visto pas-
sando pelo Bar do Osmar. Outra noite, 
teria sido no Chico Bunda. Em seguida 
os bares do Pereba, Tangaroa, Tipuana 
passaram a disputar a presença do Jus-
ticeiro desde que ele se afastou da Sete 
Voltas e do Barreiro. Só no Blues Brazil 
não há registro de testemunhas. Seriam 

os poderes mediúnicos de Paulinho, Wal-
ter e Michel que estariam impedindo sua 
presença. Os mais entendidos, porém, 
dizem que o Blues tem corpo fechado.

Na Casa da Eliza, em Quiririm, o Justi-
ceiro teria optado por uma mesa sob uma 
das frondosas árvores do seu jardim. Na 
última vez, Armando jura que viu a gar-
rucha do homem (?). “Tem um único 
cano, está sempre engatilhado e a única 
bala de prata brilha tanto que dá pra ver 
até no escuro”, conta assustado um fun-
cionário da subprefeitura.

 Quando essa notícia passou pela 
avenida Tiradentes e subiu alguns de-
graus em frente a guarnição do Corpo de 
Bombeiros, houve um verdadeiro frisson. 
E olha que o Carnaval ainda nem havia 
começado. Zé Arvico nem havia decidi-
do ainda que seria candidato a vereador. 
Mas a história da bala de prata pegou.

Quem seria a próxima vítima do Justi-
ceiro? Um padre pedófilo? Um traficante 
de peso? Um político que rouba dinheiro 
público? Um pai-de-santo fajuto? Um 
traveco que quase o engana? O criador 
das maravilhosas rotatórias da terra de 
Lobato?

Seja qual for a resposta, nas rodas de 
botecos, aos poucos, vai crescendo uma 
certeza: a bala de prata será usada em 
2008.

A bala 
de prata

por Paulo de Tarso Venceslau

C

Nem a chuva e o frio  que 
tomaram conta da terra de Lo-

bato em pleno verão arrefeceram 
o ânimo e as especulações a res-
peito de quem seria a vítima da 
única bala de prata que descansa 
inquieta na garrucha do Justiceiro
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de cimento de Ferraço com um cigarro 
aceso. Resultado: o empreendimento do 
vilão vira cinzas. Irritados, os sócios de 
Ferraço decidem retirar o investimento, 
pois passam a considerá-lo de alto risco. 
Dias depois, um outro empreendimento 
do canalha é impedido de ser construído 
por questões ambientais.

 
A namoradinha de Dorgival 
O doente, corno e problemático Dor-

gival vai arrumar uma namorada, justa-
mente a enfermeira que sua esposa, Alzi-
ra, vai contratar para não deixá-lo sozinho 
e enfermo em casa.    

 
Curtas “Duas Caras”

-  Barreto salva o filho de Júlia e Evilásio
-  Débora se casa com Antônio
-   Silvia sente ciúme de Maria Paula
-   Guigui foge da Portelinha
-  Bernardinho, Dália e Heraldo, o triân-
gulo amoroso, escandalizam a Portelinha
-    Ezequiel assume a Igreja do Pastor Lis-
boa
-   Jojô não é gay 
-   Célia Mara e Sílvia se aliam para deto-
nar Branca

por Pedro Venceslau

O cachê da BBB
Ela só deu vexame no BBB: forçou o 

choro o tempo todo, pediu para sair di-
versas vezes e, por fim, foi sumariamente 
eliminada. Isso sem falar no fato que ela 
não é, digamos, nenhuma beldade. Ainda 
assim, a bartender e “atriz” Thalita Lippi 
se julga uma celebridade. Está, enfim, se 
achando. Assim que saiu da casa, a moça 
contratou um escritório  de assessoria de 
imprensa. E, pasmem, já cobra cachê para 
ir a festas. Sabe de quanto? R$ 3,500,00. 
O release da aspirante a famosa diz: “In-
teligência e bom humor são algumas das 
características marcantes da BBB”. Será?  
O fato é que dentro de poucas semanas, 
quando o BBB começar a pegar fogo, nin-
guém mais vai lembrar dessa tal Thalita...  
Em tempo: Thalita é filha da ex-atriz da 
Rede Globo, Nádia Lippi, e neta do ci-
neasta Nelson Pereira dos Santos, que 
dirigiu o filme “Vidas Secas” (1963), entre 
outros. 

Leite, cabelo e confete
Coitado do jornalista Chico Pinheiro. Se 

já é ruim trabalhar no Carnaval, imagina 
trabalhar comentando os desfiles das es-
colas de samba de São Paulo... Deu dó de 
ver a turma da Globo paulista se desdo-
brando para fazer comentários inteligen-
tes diante de enredos tão estúpidos como 
“sorvete” e “cabelo”.    

“Duas Caras”

Tem loira nova na favela
As novelas adoram reviravoltas de 

ricos que ficam pobres e vice-versa. Em 
“Duas Caras” já foi cantada a bola que a 
“lôra” Branca, dona da Universidade, vai 
cair em desgraça depois de ser traída pela 
filha despirocada. Como se não bastasse, 
ela será abandonada por Macieira, que 
vai cair de amores justamente por... Célia 
Mara, sua arqui-inimiga.  Que inferno as-
tral, hein Suzana Vieira!!!! Mas algo bom 
vai acontecer na vida de Branca. Se não, 
vejamos. Epa, epa, epa. E não é que ela vai 
engatar um romance com ninguém menos 
que Juvenal “justamente” Antena. Isso 
mesmo. Como todo mundo da novela que 
cai em desgraça, Branca se muda de mala, 
tintura e cuia para a Portelinha. Lá, é cla-

Ventilador

Por R$ 3.500,00 ela vai na sua festa
Apesar de ter sido fragorosamente despejada do Big Brother, 

Thalita Lippi está se achando a última bolacha do pacote

ro, começa a namorar o dono do pedaço. 
Na condição de “primeira dama”, Branca 
vai revolucionar a comunidade. 

 
Ferraço, enfim, se ferra
Esse Zé da Feira não toma jeito. Adora 

uma cachaça. Em breve, um de seus por-
res homéricos terá um final feliz. Aos 
fatos. Quando seu CD for lançado e ar-
rebentar nas paradas de sucesso, Zé da 
Feira vai encher a lata. Não se sabe por 
que, ele vai acabar dormindo na fábrica 

TV Globo / Kiko Cabral

Toda terça, ás 14hs, você pode 
bater um papo ao vivo com 

Pedro Venceslau no programa

Basta acessar
 www.alltv.com.br,

 a primeira TV via Internet 
do Brasil  

E se quiser saber tudo sobre os 
bastidores, clique

As notas mais quentes do dia. 
Baseadas em fatos reais.

IMPRENSA na TV

blogdovenceslau.
blogspot.com

C
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por Fabricio Junqueira

Começo
Começou bem o Taubaté no Paulista A-3, 

uma boa vitória de fora casa (2x1 SEV Hor-
tolândia) e um empate em casa (0x0 diante 
do Penapolense) que não é de arrancar os ca-
belos. Existe pelas bandas do Joaquinzão um 
certo ar de confiança à tempos desaparecido 
por lá.

Fred Testa
É novato na função, assim como era Marião 

que em 2006 levou de volta o são José à série 
A-2. Confio muito no trabalho do atual treina-
dor do Taubaté.

Pagamentos
 A diretoria taubateana aproveitou o bom 

público no sábado de carnaval e com a renda 
pagou o salário atrasado do mês de janeiro dos 
funcionários, Na última semana, os dirigentes 
já haviam acertado os salários e premiação dos 
jogadores e integrantes da comissão técnica. 
Com isso, todas as pendências foram sanadas 
pelo Taubaté.

Mas ta faltando apoio...
O Taubaté ainda luta para viver, na partida 

diante da penapolense, os atletas não tiveram 
concentração, prejudicando o rendimento dos 
atletas. No próximo compromisso diante do 
Itapirense (Itapira) fora de casa, os taubate-
anos viajam com um dia de antecedência e 
se hospedam em Águas de Lindóia. O Burro 
da Central encara o Itapirense no domingo às 
10h.

Marcão
A diretoria do Taubaté aguarda a liberação 

dos documentos do volante Marcão por parte 
da CBF (Confederação Brasileira de Futebol). 
O atleta estará em condições de jogo após a 
entidade enviar um fax de liberação da Asso-
ciação de Futebol da Tailândia, onde o volante 

Esporte

jogou, para a Federação Paulista de Futebol. 
Marcão ascendeu para série A-1 em 2006 de-
fendendo a camisa do Rio Claro.

3 anos de informação

Com a mesma idade desta coluna no Con-
tato, o site www.burrodacentral.com.br que 
é muito bem capitaneado por Fabio Matheus e 
conta com a valorosa colaboração do jornalis-
ta Bruno Lemes, dos radialistas Fernando An-
tunes e Tiago Martins, além do estudante Fa-
bio Antunes. Para comemorar seus três anos, 
o site lançou a promoção “E.C.Taubaté você 
nunca caminhará sozinho” entrem no site e 
confira mais detalhes.

C

Adilson Barbosa
Meu amigo Adilson Barbosa está parando. 

Quem contou foi ele no site acima citado e deu 
inúmeros motivos para sua despedida do rádio. 
Muitas vezes discordamos e outras muitas con-
cordamos com assuntos acerca o futebol, mas 
sempre respeitei suas idéias e muitas vezes 
aprendi com elas. Caro São-paulino sempre 
será um prazer ouvir seus comentários pela Di-
fusora. Sudações corinthianas!!!!

Diniz
Até quando continuará o calvário? Soltem o 

Barão! Diniz força e perseverança.

Na Boca do Gol

Eber comemora após marcar gol

Uma nova selvagem de duas rodas na Batcaverna para o ‘Cavaleiro 
das Trevas’.

Sim, ela é pilotável. Você só tem que ser um pouco maluco e 
totalmente Francês para fazê-lo.

Especificamente, você precisa ser Jean-Pierre Goy, o piloto dublê que 
passou os últimos meses saltando com a novíssima “batmoto” de al-
guma localização altamente-secreta na Inglaterra para prepará-la para 
o Bruce Wayne encapuzado do próximo verão, “’Cavaleiro das Trevas,” 
estrelando Christian Bale como o encapuzado.

Goy é a única pessoa que pilotou o novo Batpod — uma moto tão ul-
trajante que é difícil crer que até mesmo foi construída. Não só porque 
é cheia de truques com ganchos, canhões e metralhadoras.

Os pneus da frente e da traseira são ambos monstruosamente grandes 
de 508 milímetros (50,8 cm), e os motores estão DENTRO dos cubos de 
cada roda. Manobras NÃO são controladas pelas mãos, mas pelos om-
bros, pois NÃO há manoplas ou guidão.

Ao invés disso, há escudos que se encaixam nos braços como “man-
gas” e têm a habilidade de rotacionar ao redor do quadro.

Os dois pedais estão dispostos a 3 e 1/2 pés de distância em cada lado 
do tanque, sob o qual o Batman se debruça, deitando de barriga.

Esse tanque também sobe e desce — você sabe, no caso de o Batman 
precisar desviar de balas ou deslizar sob caminhões. E nós sabemos que 
ele o fará.

Lucius Fox, guru das bugigangas da Divisão de Ciências Aplicadas da 
Wayne Enterprises (interpretado por Morgan Freeman), é o cara que 
trouxe a idéia. No fim, ela estará no filme.

Batman - O Cavaleiro das Trevas estréia mundialmente em 18 de julho 
de 2008

O novo BatPod
Automóvel

C
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por Antônio Marmo de Oliveira
Professor Titular da Unitau e

Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Lição de Mestre

C

Viagens no tempo, 
Navalha de Occam e Wormholes

Atualmente, alguns físicos estão con-
vencidos que as viagens no tempo 
são  improváveis. Esta crença é o 

resultado da aplicação da Navalha de Oc-
cam. A Navalha de Occam é um princípio 
lógico atribuído ao inglês do século XIV, 
William de Ockham e que hoje em dia se 
enuncia: “se há várias explicações igualmente 
válidas para um fato, então devemos escolher a 
mais simples”.

Qualquer teoria que permita viagens 
no tempo teria que resolver os problemas 
relacionados com causalidade, por exemplo 
o que acontece se alguém viajar no tempo 
para matar o próprio avô?

Na ausência de provas experimentais que 
demostrem que as viagens do tempo são 
possíveis, é mais simples, do ponto de vista 
teórico, supor que não são. De fato, Stephen 
Hawking terá sugerido que a ausência de 

turistas vindos do futuro é um excelente 
argumento contra a existência de viagens 
no tempo. No entanto, existem soluções da 
Teoria Geral da Relatividade de Einstein 
que permitem viagens no tempo , mas al-
gumas destas soluções exigem que o uni-
verso tenha características que não parece 
ter. Se fosse possível viajar mais rápido que 
a luz, então, de acordo com a relatividade, 
as viagens no tempo seriam possíveis.

Os Buracos de minhoca foram propostos 
como vias para viajar no tempo.Buraco de 
minhoca ou Buraco de verme   (do inglês 
wormhole), ou ainda Ponte de Einstein-Ros-
en, é uma hipótese de um túnel no espaço-
tempo que vem sendo estudada a sério nas 
últimas décadas.

 Uma viagem no tempo por meio de um 
Buraco de minhoca funcionaria hipotetica-
mente da forma que se explica a seguir: Ele 

seria  criado de alguma forma. Uma das ex-
tremidades do Buraco de minhoca é acelerado 
até velocidades próximas da luz, talvez com 
a ajuda de uma nave espacial sofisticada, e 
em seguida desacelerado até à velocidade 
original. Devido à dilatação do tempo, na 
parte acelerada do Buraco de minhoca o 
tempo passou muito mais devagar. Um 
objeto que entra no Buraco de  minhoca 
a partir da parte não acelerada viajará até 
ao outro lado até o passado. Este método 
tem uma limitação: não é possível viajar a 
épocas anteriores à criação da máquina; na 
prática, forma-se uma espécie de túnel para 
uma região que ficou relativamente parada 
no tempo, mas não se cria uma máquina 
capaz de viajar a qualquer época que se 
deseja. Isto explicaria por que a observação 
de Stephen Hawking exposta acima não 
é correta: não vemos os turistas do tempo 
porque, teoricamente, eles só poderiam via-
jar até à época em que o primeiro buraco de 
minhoca foi criado, e isso ainda não acon-
teceu. Porém criar um Buraco de minhoca 
não é uma tarefa fácil. A energia necessária 
para criar um Buraco de minhoca sufi-
cientemente grande e estável para lá caber 
uma nave espacial e para mover uma das 
suas extremidades a grandes velocidades 
é várias ordens de grandeza maior que a 
energia que o Sol produz ao longo da sua 
vida. E a matéria necessária para criar um 
Buraco de minhoca pode nem existir. Um 
Buraco de minhoca teria que ser construído 
com uma substância conhecida por matéria 
exótica ( uma forma hipotética de matéria  
que tem uma “densidade de energia nega-
tiva), cuja existência ainda não foi compro-
vada. Sendo assim, é improvável que um 
Buraco de minhoca venha alguma vez a ser 
construído, mesmo por uma civilização 
tecnicamente muito mais avançada que a 
nossa.

Programação Social

Sexta – feira – 08/02
Gui Lessa Acústico- 21h 
Grill /restaurante

Sábado – 09/02
Branco & Cia – 12:30h
Grill/restaurante

Domingo – 10/02
Gil Diniz & Convidado – 12:30h
Grill/restaurante 

Galera Curtindo o Bloco Márcia e Santana

Bloco Tem Cabeça e Coração

Michelle e Adriele
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Carnaval
Da  Redação

Reprodução

Prefeito feliz
Danilo “Mikilim” Toledo, 48 anos, 

4 filhos, prefeito tucano de São Luiz, 
está com um sorriso de leste a oeste nos 
lábios.  Na quinta-feira, 7, CONTATO 
dividiu uma mesa com ele no restau-
rante Dasmah, do casal 20 Danilo e 
Marilda Ribeiro. Vejas os melhores mo-
mentos do jogo rápido.

Como foi? “O Carnaval este ano su-
perou todas as expectativas. Teve muita 
gente do que o esperado. Creio que a 
notícia publicada pelo New York Times, 
no dia 27 de janeiro ajudou. O Xiniqui-
nha, fotógrafo local, autor da foto, está 
ansioso para saber se vai sobrar algum 
troco pra ele” (risos).
Em números “De 120 a 150 mil pes-
soas passaram por lá durante a folia”. 
O ponto forte? “A segurança tanto a 
feita pela Polícia Militar, como a privada 
que acompanhava os desfiles, Em 2007, 
faltou água; esse ano não faltou nada”.
São Luiz suporta tudo isso? “Temos 
de repensar a festa. Não consegui elevar 
os preços porque estou em minoria na 
Câmara”.
Preço não elitiza o Carnaval? “O 
Carnaval é para o povo de São Luiz que 
não paga nada, está isento de tudo. Os 
preços cobrados são para preservar a 
população local”.
Quais os preços praticados? “Ôni-
bus, R$ 400 cada, micro-ônibus R$ 300, 
vans R$ 200 e zona azul R$ 30 a diária, 
mesmo preço que os estacionamentos”.
O maior destaque “O público or-
deiro, que colaborou o tempo todo com 
a festa. A delegada de polícia comentou 
que 2008 foi muito mais tranqüilo que 
2007”.
Como começou? “Desde 1981. Mas só 
em 2001 eu assinei o decreto que proíbe 
outros ritmos além da marchinha”.
E São Luiz? “Existe a São Luiz de antes 
e a depois de Geraldo Alckmin. Ele deu 
a maior força com água, esgoto a pavi-
mentação de nossas estradas”.

São Luís no New York Times

C

Benito Souza Pinto, o Juca Teles, diverte a criançada em São Luís do Paraitinga

Carnaval 2008

Quem diria: o carnaval de São Luís Parai-
tinga saiu até no New York Times. Con-
siderado o 5º melhor do Brasil, a cidade 

nesse ano acolheu uma multidão de foliões que 
ocuparam as praças da  cidade. Na  escada  em  
frente a principal Igreja da cidade quase não 
cabia gente. A cidade inteira estava lotada. A 
pacata roça de São Luís se encheu de carros. Não 
cabia mais ninguém. Foi uma festa só. O bloco 
mais famoso da cidade “Juca Teles”, criado em 
1983, que homenageia a sagacidade de Benito 
Souza Pinto, arrastou milhares ao som da música 
Juca Teles, de Galvão Frade, com letra de Marco 
Branco.

Acima, Danilo Ribeiro, proprietário do restaurante Dasmah, 
e o prefeito de São Luís do Paraitinga, Danilo Mikilin; 
ao lado, prefeito abre o famoso carnaval de São Luís;
abaixo, foliões se divertem na praça central

Paulo de Tarso Venceslau Rogério Bilard

Marcos Limão e Marcelo Caltabiano


